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Sinopse

		

		
			
“Nem todo mundo é tão vilão... e nem tão herói.”

			Desde a primeira vez que o fuzileiro Jake colocou os olhos em Katherine, ele a desejou para si. Mas aquele que deveria ser o seu melhor amigo o traiu e a conquistou antes que ele tivesse chance de se aproximar. Muito ético, ele se afastou da única mulher que foi capaz de despertar nele sentimentos tão profundos e deixou a cidade, embarcando para uma missão oficial no Afeganistão.

			Katherine vivia uma vida perfeita. Era boa filha, membro respeitada da alta sociedade de Raleigh, na Carolina do Norte, voluntária em um abrigo de animais e namorada do próximo queridinho da América, o futuro candidato a deputado, Josh MacGregor. Mas tudo isso não passava de uma mentira. Katherine desejava perder o controle: queria fazer uma tatuagem, sair para beber e se divertir, mas, mais que isso, ansiava por dar vazão à paixão proibida que sentia por Jake.

			Será que Katherine e Jake terão coragem de se libertar das amarras que os prendem e se entregarão à paixão proibida que sentem um pelo outro, enfrentando a sociedade, jogos de poder e a inveja doentia e sem limites de um homem sem escrúpulos?

			
Paixão proibida é o primeiro conto da série Sete Pecados.
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Nota da autora:

		

		
			Sete pecados. Sete atitudes humanas contrárias às leis divinas. Sete erros que todos nós cometemos ou com os quais nos deparamos em algum momento da vida. 

			Inveja, Luxúria, Ira, Avareza, Gula, Vaidade e Preguiça. Cada conto da série Sete Pecados é inspirado em uma dessas atitudes. Todas as histórias têm começo, meio e fim, e podem se entrelaçar com personagens que aparecem nos contos anteriores. 

			Em Paixão Proibida, vamos descobrir como a inveja pode afastar duas pessoas que se desejam e influenciar no relacionamento entre aqueles que deveriam ser melhores amigos. Espero que goste de Jake e Kate tanto quanto adorei escrevê-los! 

			Ao final da leitura, não deixe de avaliar o livro na Amazon e indicar a leitura aos amigos. A sua avaliação permite que outros leitores se interessem em conhecer as histórias. 

			Visite o meu site e siga minha página no Facebook para acompanhar as novidades e os próximos lançamentos. 

			Com amor,

			Sophie Adams

		

	
		
			Inveja 

			in.ve.ja 

			sf (lat invidia) 

			1 - Desgosto, ódio ou pesar por prosperidade ou alegria de outrem. 

			2 - Desejo de possuir ou gozar algum bem que outrem possui ou desfruta.

			3 - O objeto que provoca esse desejo.
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1 - Jake

		

		
			De pé, no convés do porta aviões que me levava de volta aos EUA, observava o mar à minha frente. O sol começava a se pôr e, enquanto os raios dourados encontravam a imensidão azul, minha mente divagava através das lembranças que durante muito tempo preferi esquecer.

			Pelos últimos 25 anos, me sentia metade de um todo. Eu era 50% de uma unidade. O reflexo de alguém idêntico a mim, mas, ao mesmo tempo, muito diferente. Desde cedo fomos divididos em dois lados: o bom e o ruim, o certo e o errado, como se apenas isso fosse o suficiente para nos definir. Até o dia em que decidi aceitar a designação que me foi imposta e assumi meu lado pecador, quebrando o elo que me unia àquele que me conhecia quase tão bem quanto eu mesmo: meu irmão gêmeo. 

			Mas você devia saber que as coisas não eram exatamente como pareciam ser. Nem todo mundo é tão vilão... e nem tão herói. O problema era que com gêmeos as coisas não funcionavam bem assim. Pelo menos, não na minha família.

			Josh era mais velho do que eu por apenas dois minutos e sempre fazia questão de jogar isso na minha cara. E esses dois minutos faziam dele o certinho, o herói, o responsável, o anjo. E, se você acha que isso significava que eu era considerado o oposto dele, tem toda razão. Mas, na verdade, Josh não era nada daquilo. Ele foi um garoto bagunceiro, um rapaz ousado e um adulto sem limites. A questão é que eu tinha um instinto protetor. Então, desde criança, fazia o máximo para tirá-lo das encrencas em que ele se envolvia e, obviamente, isso fazia com que eu me colocasse em situações, no mínimo, complicadas e, geralmente, a culpa das travessuras de Josh recaíam sobre mim. Durante um bom tempo, não me incomodei. O senso de proteção e o elo que nos ligava eram muito mais fortes do que isso. Mesmo quando Josh fazia determinadas coisas que pareciam ser para me incriminar, como a vez em que ele pichou o muro dos Madison e deixou meu boné do Chicago Bulls caído no chão, perto do portão. O único garoto que tinha um boné como aquele na cidade era eu, já que tinha ido a um jogo com meu tio, Brandon, no verão. O resultado? Passei boa parte das férias pintando o muro que ele pichou e de castigo em casa, sem poder sair enquanto ele saía todas as noites e ainda perdeu a virgindade.

			Mas, como disse antes, esse tipo de coisa não me abalava. Claro, eu era um garoto normal e queria aproveitar tanto quanto meu irmão, mas, dentro de mim, eu achava que precisava protegê-lo dos perigos do mundo. 

			Sim, eu era um idiota. 

			Somos gêmeos idênticos, mas, ainda assim, muito diferentes. Depois de adultos, as diferenças físicas — que sempre foram mínimas — começaram a aparecer. Ambos tínhamos uma boa estrutura física, mas meu treinamento fez com que meu corpo se desenvolvesse muito mais do que o dele. Meu cabelo escuro era bem curto, cortado com máquina três, enquanto os de Josh caíam em ondas curtas. Suas mãos eram lisas e bem cuidadas como as de um bebê, enquanto as minhas eram grossas e ásperas, mãos de um homem que trabalha pesado. Ele usava ternos italianos e sapatos feitos à mão, enquanto eu era adepto do bom e velho jeans. 

			Nossa dinâmica sempre funcionou bem. Até o dia em que conheci Katherine. Meu mundo tranquilo ficou abalado, e minha relação com aquele que deveria ser meu melhor amigo — apesar de toda a tensão entre nós — mudou para sempre.

			Vi Katherine pela primeira vez há dois anos, quando fui a um baile de caridade promovido pelos Fuzileiros em prol das crianças órfãs do Afeganistão. Eu já estava na força há seis anos e tinha acabado de assumir o posto de oficial, enquanto Josh estava na faculdade de Direito e estagiava no escritório de um amigo do nosso pai. Aos 23 anos, tudo que eu podia pensar era em sair com as garotas sem me comprometer, mas ao ver a bela loira — que usava um vestido azul do exato tom dos seus olhos — sorrir para mim, meu coração foi capturado imediatamente. Passamos boa parte da noite trocando olhares, até que Josh, o rei das festas, a tirou para dançar. 

			Meu irmão sempre foi muito mais comunicativo do que eu. Ele era galanteador e charmoso, enquanto eu era tímido e considerado até um pouco soturno em alguns momentos pela minha seriedade e força física. Minha mãe costumava dizer que eu era o perfeito militar: forte, sério, centrado. E que os fuzileiros me fizeram deixar de ser irresponsável para ser um homem de valor. 

			Quanta inocência. 

			Além da questão da timidez, eu respeitava o código de honra dos homens e jamais daria em cima de uma mulher na qual meu irmão, ainda mais meu irmão gêmeo, estivesse interessado. Então recuei e fiz o máximo para sufocar os sentimentos que Katherine despertou em mim: cobiça, desejo, paixão, luxúria. 

			Inveja. 

			O pior sentimento do mundo e aquele que jamais senti de quem quer que fosse, ainda mais do meu irmão. 

			Com o passar dos dias, lidei com a culpa da melhor forma possível. Josh começou a cortejar a linda Katherine, convidando-a para sair, comprando flores e presentes enquanto eu fazia o possível e o impossível para abafar meus sentimentos. 

			Dois meses depois, Katherine finalmente sucumbiu e aceitou namorar com Josh, o que partiu meu coração e foi motivo de muitas bebedeiras. 

			Certa noite, seis meses após o fatídico início do namoro, encontrei Josh no pub em que os fuzileiros costumavam se reunir. Perguntei o que ele fazia por ali, já que não era o tipo de lugar que ele frequentava. Ele me disse que estava esperando o seu encontro. Após descrever a “gostosa com quem treparia naquela noite”, segundo suas palavras, ele me disse que pediria Katherine em casamento no próximo fim de semana. Aquela foi a primeira vez que brigamos a ponto de terem que me tirar de cima dele para que eu não o matasse. Como ele podia fazer isso com um anjo como Katherine? Pensar em se casar com ela quando saía com outras mulheres? Foi aí que ele percebeu — pelo menos imagino que tenha sido nesse momento —, que meus sentimentos por ela eram muito mais fortes e menos respeitosos do que um cunhado deveria ter pela namorada do próprio irmão. E como forma de se vingar da surra que levou, passou a provocar cada vez mais a minha inveja. Primeiro, levando-a constantemente até a casa dos meus pais, onde nós ainda morávamos. Depois, me provocando ao falar sobre o quanto Katherine era fogosa na cama e que fazia de tudo para saciar seus desejos. Até que ele, finalmente, colocou um maldito diamante no dedo dela. 

			Poucos dias após a merda do noivado, aceitei comandar uma missão secreta e parti de Raleigh, na Carolina do Norte, para um ponto desconhecido no Oriente Médio com a minha própria tropa. 

			Dizem que a guerra faz um homem reavaliar sua vida e seus relacionamentos. Agora, pouco mais de um ano após ter partido, estava voltando para casa, decidido a recuperar o tempo perdido e, conscientemente, assumir meu papel de vilão, o gêmeo malvado que voltaria para casa para recuperar aquilo que deveria ter sido dele desde o início: a noiva do meu irmão. 

			E ela seria minha. 
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2 - Katherine

		

		
			Olhei disfarçadamente para o relógio em meu pulso. Droga. Ainda faltava tanto para esse jantar tedioso acabar. Coloquei uma mecha de cabelo, que escapou do penteado elaborado, atrás da orelha enquanto tamborilava os dedos da mão sobre a mesa, impaciente. 
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